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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
RUAS E LARGOS 

DE ESPOZENDE 
( Continuação ) 

Boa t ã d' .4.gêsto. 
O seu primitivo nome foi de 
Rua de S. Sebastião cm virtude 
de ao cimo dessa arteria estar a 
velha capelinha de S. Sebê.stião, 
onde se venerava essa imagem 
que graças á devoção popular, 
foi aumentada com um acresci
rno importante e alargado o seu 
teri eira, com a demolição de 
uns casebres que ali existiam 
a poente da c~pela entre a estra
da que conduz a Barcelos e o ca
minho, mais vulgarmente co
nhecido naquele temo por calça
da., que ia ter ao pitoresco Jogar 
de Goios, tam na memoria de 
todos pelas orgias inesquecíveis 
da festa de S. Roque, com os 
seus andores, gaita de foles, etc, 
etc. 

Dêste modo aqu~le recinto 
ficou mais amplo e desafogado. 

Contudo é bom n:lo esque
cer que a rua de S. Sebastião 
mudou o seu nome para rua 
Castro Monteiro. 

Presentemente já se chama 
rua I 5 de f\.gôsto, em virtude dç 
ser marcado êste dia para as fes
tas da vila-festas da Saude. 

Ainda tivemos a pretenção 
de querer explicar se deveríamos 
dizer festas da vila ou festas da 
Saude. 

Como já nmos longe nesta 
matéria mais longe do que o que 
contavamos, com difü:uk!ades de 
vária ordem que só uma vonta
de de ferre pede rLsolver, deixa
mos esse assunto para melhor 
oportunidade, e talvez para um 
próximo estudo sôbre as festas 
e romarias do concelho de Es
pozende, qu~ pensamos elaborar 
se Deus nos der vid.1 e srnde. 

Roa 1'Jann«•I Hodri
gn t:'s \'lana-Esta rua era 
antigamente denominada ccRua 
do t'(l.iS», em virtude de ir sair 
precisamente ao cais da ribeira. 

Este cavalheiro era natural 
d_e Esrósende, e foi zeloso pre
sidente do nosso municipiu. Era 
da politica regeneradora e tinha a 

sua habitação na rua a que depois 
do seu falecimento deram o seu 
nome em sinal de recompensa a 
serviços que prestou á nossa vi
la, como fôsse a reparação e c:?l
cetamento de várias ruas e vie
las que á data da s11a gerência 
estavam intran.-;itavtis e pouco 
dignas duma vila, pelo que re
cebiam constantes piadas dos fo
r:.steiros que nos visitavam. 

Foi na ve:dade um presiden
te que soube honrar o lugar que 
lhe confiaram, apezar de haver 
quem não gostasse da pontualida
de e rectidão que punha em todos 
os negócios publii.:os do concelho. 

E' dificil agradar a Pedro e a 
Martinho ... 

Roa Conde A~ro
longo-Amiga rua da Palha. 
Nao sabemos a origem dêste ti
tulo, certos de qut o Conde de 
• ~grolongo, se é verdade que 
por todo o paiz deixou o rasto 
da sua benemertncia, aqui ou 
nada fez ou se alguma coisa nos 
legou, toi de tarn pouca mon
ta que de tam pequeno se não 
vê. 

li na C.nronel Ga
lhardo-O seu primitivo no
me era rua do Crat•eiro, o que se 
justifica, segundo a opiriião de 
antigos homens do mar que nos 
ditaram o caso de ali haver um 
espaçoso prédio, bruzonc.do, pou -
c ' mais ou menos ao centro da 
rua, Lido poente, préJio onde 
morou unia 1:ustre familia. 

Nele se passou urna scen1 de 
sangue que naquele tempo emo
cionou muita gente. 

A maniJ destJ familia era ter 
nas j:rnelas vasos ou ca'ixotes 
com flores e cravos e d;;i o no
me da rua. Chegamos a conhe
cer essa casa que era pertença dos 
Fogaças de Barcelos, mandado 
demolir por um dos herdeiros 
J(J prediL) que em seu lug tr or
denou a construç:lo Jurna série 
de casas relativamente pequenas 
C· )mo hoje se vêem que depois 
toram vendidas a diferentes pes
soas. 

Como atras já dissemos, e~sa 
casa possuía um escudo ou brrt
zã.o que o artista estupidam~nte 
e só pode ter êste termo na de
molição nao nos consta ter a-

proveitado ou guardado. 
Aproveitado não é bem. 

Com certeza aproveitou para al
gum alicerce mas isto é tudo , 
menos aproveitar. 

Isto em lingoagem arqueo
logic,1 é estragar, destruir. Seria 
aproveitar e é neste sentido que 
pretendemos empregar o vocá
bulo, se a resguardasse de qual
quer µerigo ou a entregasse na 
Camar.1 Municipal. 

Hoje, embora noutro sentido 
vai-se fazendo qu1si a mesma . 
coisa se bem para L1stirnar é que 
asstm suceàa. Continúa. 

---····-----
ESPOZE~IJE 

HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTAS A LAPlS ----

AS TRA.DIÇÕ ES 
Continuação do n.u I .462 

São rnelifluos os cumprimen
tos recebidos, 20 cruzar-nos com 
vários transeuntes, mas se nos 
\'iramos de repente, damos com 
o !bano cumprimentadôr apre
sentando-nos as severas armas 
de S. Francisco; enclavinhando 
os dedos e:n figas ;:pertadas ou 
as mãos fechadinhas em adeuses 
ferrenhos; se não nos vae a res
mungar calunias, ou soltando a 
fieira de cabeluZfas pragas. 

Assim, é grande a baixa na 
percentagem da nossa educação, 
vista ao lés da rua e no cata
-i.;iôlho dos soalheiras. Vejamos 
se encontraremos atenuantes e 
remedios. 

Tendo o infante um berço 
rico e sob cortinados; ou ape
nas a canastra das sardinhas; su
bindo a,p6s aos altos conheci
mentos das escolas superiores, 
ou aterrando no soletrar da au
la publica. Tendo-o as empe
nhàcas dado por incaoaz ao ser
viço militar, ou obrigado a ser
vir um Rei que apenas conhece 
por entre os empurrões dumas 
divisas rnalcreados e duns galões 
de tarimba. Eis erguida entre o 
rico-dêsJe o berço e o desgra
çado-dêsde a canastra, a barr ~ira 
intransponível da ierarquia. E 
nem furças de gigante poderão 
desviar-l 11e os obstáculos na car· 
reir::t do Direito, cindir os pre
conceitos balôfos da Sociedade, 
gerados contra os ditames divi· 

nos de •comer o pao nosso de 
cada dia com o suor do rôsto» 
e de ccter filhos com as dôres do 
pano,, e não por intervenções 
do forceps, do clor6formio e in
jéções co~djuvantes ..• 

A pai t1r do ludibrio da ser
pente para com o nosso primei
ro Pae e a sua expulsão do Pa
raizo, pela espada flamejante do 
arcanjo; da sua atribulada vida 
atravez do apertado cêrco dos 
desconformes animaes antidilu
vianos-na alma humana e dela 
prestes a voar ás tontas, se ani
nharam a vingança, e odio, o 
desfôrço, ou seja o mal, que é 
considerado pelo governo e re
ligião do Estado, crime de Cos
ta d' Africa e pecado de ex com u -
nhão - maior. E aconchegadas 
num cantinho dela, como vir
tudes abenegadas e dulçorosas
o amor á prole, ao lar e conse
quente defeza de ambos . 

Os castigos corporeos dados 
á infoncia, tantas vezes desuma
nos, mesmo debaixo das têlhas 
familiares; a palmatória, as vará· 
das, do ponteiro e as ccorelhas 
de ~urro» na passagem pela pri
meira escola; o que se chama de 
disciplina, mas é rebaixamento 
de caracter, na vida militar; os 
empurrões dos fartos existencia 
fóra; as sacudidélas e sacolêjus 
dos magnaus, ante os protestos 
dos pequenos;-cada vez mais. 
radicam, avigoram, desenca
deiam esse prisioneiro mal;-e a
ta bafam o bem, pelo travôr das 
lagrir11as que os olhos já nao 
choram, mas de que o amáro fel 
marulha cá dentro. 

As guerras civis e interna
cionaes; as revoluções C0:1tra re
gimens políticos e dogmas, a 
forca do antanho; os fusilam~n
tos ainda hoje legaes; a cadeira e
léctrica e os exilios demorados,. 
mais forças teem dado a esses o· 
primidos, aos st>dentos de me
lhores dias e sã justiça. Portan
to, cada vez mais corajosos, ver
dadtirarnente h e r oi c .:> .s, sur
gem nu terreiro da luta, para 
tcrnat realidades o que lhes p:é
garam e pro:neteram, e não ha 
:,ido senao utopía,-A trínà~de 
suprema da Liberdaue, Egual
dade e Fraternidade! 

(Continúa) 
LUIZ VIANA. 
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A VOZ DO COP.IÇIO 

Terras ~a Beira Mar 
Povoa de Varzim 

Ao meu tío Vitorino da 
CosfG, Eiras, na Praça do 

Almada. 

Desfolhand1 > hoje o calenda · 
rio dn tempo li e reli as paginas 
dos dias que lá vão acenando
me com o lenço violeta da sau
dade todos os momentos da mi
nha mocidade, mormente i:sses 
que passei na Povoa de Varzim, 
no treino Comercial, onde d.:ndo 
os primeiros passos, pude olhar 
o Mundo na sua realiJade. 

Como sinto prazer nesse re
cordar! ... 

Que doçura imens~ tempera 
a minha imaginaçao,-nao na lu
ta constante do afan comercial 
no Aboiado, na Rita, Sabida, ou 
no Acacio 8..J.rroso, mas sim nes
se vae-e-vem de Poveirinhas de 
saia arregaçada, gamela ou ca
nastra á c.tbeça, apregoando ruas 
fora a venderem a faneca, mara
xomba, o sarrao, o congro, ou 
a sardinha vivinha á s&ltar. 

E as mulheres dt Aver-o
-Mar e Aguçadoura a venderem 
a batata farinhenta nesse pregão 
tão tipico que ainda resôa nos 
meus ouvidos. 

E as Caldeiradali, que as 
Campanhas fazem nos fundos do 
Zé da Mata, no Pontes e na Ma
riqmr.has~ . .. 

E esses rudes homens do 
Mar, que com o Neptuno na al
ma refundido em Amor e hero
ismo, de roupa de s1r:igôça e o 
peito cheio de medalhas. como o 
patrão Sergio, o Lagôas e o bra• 
vo e inegualavel Cego do Maio, 
sem nada temidar, enfrent~ndo 
a furia das ondas, para salvarem 
a vida alheia?! ... 

Que lindas paginas ess lS, es
critãs por gente rude, para en
cherem de orgulho os filhos da 
Povoa de Varzim! ... 

E o Carro Americano, pu
xado a burros que o Galiu faz 
chicotear da Povoa ao al!O da 
Péga e d' aqui a Vila do Conde? .. 

Como essas telas se revivem 
no meu pensamento au mexer 
na caixinha do Passado! ... 

E essa recta,-Avenida Ma
gistral, que deveria chamar-se dos 
Bons-Afectos, em homenagem 
a Gomes de Amorim,-que vae 
dn Poça da Barca ás Cachinas e 
à'aqui á praça de Vila do Con
de?!. .. 

Judo isso d'aqui se divisa, 
com o microscopio da Saudade. 

Hoje que o aiviao do pro
gresso tem desenvolvido e o bra· 
ço do operario tem er5uido ou
tros monumentos, tem por certo 
modificado o panorama, mas as 
ondas do espirito vae correndo 

tudo e tudo aquilJta! 
Quero pois, hoje, por estas 

colunas, que me estã• 1 reservadas 
com a •Voz do Cur.11;ão •, viver 
um pouco, recordando os dias 
que passei na Povoa de V.uz1m. 

Povoa linda! .. Po,·o.i li11J .d .. 
A beleza em ti sor r í. .. 
-Eu te quero mJis amJJ 
Por viver longe de ti. 
Dia a dia ... óra a Óí.1. 

"- * 
Minha alma ausente implora 
Sob uma saudade infindo! ... 
O imoulso dum anceio 
De vuitar um dia ao teu seio ... 
-Povoa linda! .. Pov0a linda!. .. 

* 
• 

Dentro da Terra Matriz 
Teu povo bom e feliz 
Baila, c;inta, chora e ri! •.. 
Desde o Norte até ao sul 
Sob um manto, todr) azul, 
-A beleza em ti sorrí ! 

* 
* * 

E's oh Póvoa de Varzim 
D'Aver-o-Mar até Amorim 
Santo labor que nao finda! ... 
-Ao ver o teu pescador 
Corn audacia e com amor . 
-Eu te quero, mais ainda! .•. 

D • 

Nesta patria brasileira 
Lembra-me a tua poveira 
Que mais tr<.quina nao vi. 
E nesta grande ~ncied<>de 

1 Sinto o amargor da Saudade 
-Por viver longe de ti ! 

AR~INDO EIRAS. 

~--------------~-Secção desportiva 

Jogou no ultimo d0mingo 
no camro «Henrique Marmhot, 
dest.1 vila, o Espnzénde SDort
Club com o Gil Vicente F~tebol 
Club, tendo s.iiJo vencedor o Gil 
pelo resultado de 3 x2. 

Dos nossos jogadores desta
car ,un-se apen.1s Reis e Firmino. 

-Realis.i-st: amanh:t nomes
mo campo o anunciado desc.fio
Atletico de Br.1g.i e Espozende 
Sport-Club. F. 

~-~---------~-

O Guvernu mandou sus
pender a execu~ao do decreto 
n.0 28.222, n.1 pute que sobre· 
c.trregav,t a imprensa, com um 
imposto d.: selo sobre os anun
óos, i111possivd de suputtar. 

B.:rn anJou o governo nesse 
seu a-:to pelu que merece o mais 
sincero elog10. 

PSLO MUNDO 

~gora em Paris hà cccerebros 
:rntomaticos • para rcgulamenta
ca0 de tran'>ito. 

Ex pler.dido. 
Qu.1l'J'!er dia pela T. S. F. 

urnbem se fazem sinalagens. Es
t.1 porem. é boa, porque, agora 
dest.1s CJbeças ha poucas ..• 

* 
* * Em Belgrado um homenzi-

nho apostou como em dois dias 
comia cinco arrobas de carne ~de 
porco. 

Apostou e ganhou - agora 
se depois disto lhe chamaram por
co, não se s.ibe ... 

~--------~----------
Doent«-s 

Encontram-se um tanto en
comoJados de saude, aguando o 
leito, os snrs. Augusto Miran
d:i, habil mestre alfaiate com a
telier de corte e fazendas e o sr. 
Dr. R1celar Teles, digno juiz 
substituto de direito nesta co
marca. 

A um e a outro desej1mos 
pronto restabelecimento. _____ ... ____ _ 
<<"o ti eia~ dtt Vo

mereio • 
Começou a publicar-se em 

Lisboa um novo quinzenario 
com este titulo, do qual recebe
mos o primeiro numero, S?.ido 
em I do corrente. 

E' bem escrito e helamente 
impresso contendo u;na interes
sante leitura que interessa a to
dos. 

O seu fim é pugnar pelos in· 
teresses do comercio no conti
nente e ilhas, pondo ao alcance 
de todos o melhor meio de o
hter melhoria. . 

Ao preclaro colega as nos
sas boas vindas e o desejo de 
muitas prospeJidades. ----.. ·-----
Vai !iic•r adeantada a 

hora 80 111lnotos 

V [oi ser publicado um Decre· 
to determin:rndo que a hora le
gal seja 3deantada 60 minutos 
no dia 26 do corrente ás 2 3 ho
ras. 

IJlcent;as de cães 

Para evitar os rigores da 
lei, convém que todos os donos 
de cais mandem tirar imediata
mente as respectivJs licenças. 

Taxa militar de 19:17 

Paga-se durante todo o cor
rente mês, por meio de estam
pilhas fisi..:.1is de 60.tPOO e !o~ 
culadas e inutilisadas nos titu
las de isençao modelo 5 e 6. 

•~de ltlareo de 1938 

Fragatas 

Nos princípios desta semana, 
sairão a barra duas fragatas com 
destino á praça do Porto. 

Vende-se 
CASA para habitação 

com lojas e quintal, na Rua 
Manuel Viana n.º 11 e com 
comunicação com o largu 
da Ribeira. 

Informações D. Anto
nia Quezado, residente na 
mesma. 

.. ., • • t 

.$ ' • 
........ •• • •• 1 • ••• •. ;,.. 

AGRADECIMENTO 
A familia de Bernard') 

Gonçalves Enes, falecido 
recentemente nesta vila, 
vem agradecer, por este 
meio a todas as pes'3oas que 
a cunfortaram durante o 
doloroso transe, pr~staram 
serviço~ e acompanharam 
ao cemiterio municipal o 
cadaver do sai:.doso extin
to. 

Podendo haver qual
quer lapso na forma de re
tribuir a todas as pessoas 
que lhe enviaram cumpri
mentos de condolencias, fá
·lo tambem por esta fór
rna testemunhando-lhes a 
sua publica gratidão. 

Espozende, 10 de Mar
ço de 1938. 

• • ' '. ·: 1 • ·.·/. 
• • • • • • • ! . 

Enxertador de 
V.INHA 

Encarrega-se de enxer
tia de vinha em quaquer 
qualidade, garautindo u seu 
trabalhu, iv.lanuel Gonçal
ves Dias de Curvus, logar 
de Vila1·. 


